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apresentação
E s t e  r o t e i r o  p e d a g ó g i c o  f o i  d e s e n v o l v i d o  c o m  o  o b j e t i v o  d e

a p o i a r  o  t r a b a l h o  d e  p r o f e s s o r e s  q u e  a t u a m  n o  a t e n d i m e n t o

e d u c a c i o n a l  e s p e c i a l i z a d o  p a r a  e s t u d a n t e s  c o m  a l t a s

h a b i l i d a d e s / s u p e r d o t a ç ã o  n a  á r e a  a r t í s t i c a ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a s

a r t e s  v i s u a i s .  O  m a t e r i a l  o f e r e c e  s u g e s t õ e s  s o b r e  m a t e r i a i s ,

s u p o r t e s  e  a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  à s  a r t e s  v i s u a i s  e  s u a s

m a t e r i a l i d a d e s ,  p e r m i t i n d o  a d a p t a ç õ e s  c o n f o r m e  a s  n e c e s s i d a d e s

d e  s u a s  t u r m a s  e  o  c o n t e x t o  e m  q u e  a t u a m .

A l é m  d i s s o ,  o  r o t e i r o  i n c l u i  l i n k s  i n t e r a t i v o s  n a s  i m a g e n s  q u e

d i r e c i o n a m  p a r a  a t i v i d a d e s  p r á t i c a s ,  e x p l i c a ç õ e s  d e  t é c n i c a s  e

m a t e r i a i s  c o m p l e m e n t a r e s .  P o r  i s s o ,  r e c o m e n d a - s e  q u e  a  l e i t u r a

s e j a  r e a l i z a d a  e m  f o r m a t o  d i g i t a l ,  p a r a  f a c i l i t a r  o  a c e s s o  a o s

r e c u r s o s  e  o t i m i z a r  a  e x p e r i ê n c i a  d e  n a v e g a ç ã o  e n t r e  a s

i n f o r m a ç õ e s .

E s t e  m a t e r i a l  f o i  e l a b o r a d o  a  p a r t i r  d a s  m i n h a s  e x p e r i ê n c i a s

c o m o  o f i c i n e i r a  d e  A r t e  n o  N A A H / S  P R ,  c o m  o  p r o p ó s i t o  d e

a t e n d e r  à s  n e c e s s i d a d e s  p e d a g ó g i c a s  d o s  e s t u d a n t e s  c o m  A l t a s

H a b i l i d a d e s / S u p e r d o t a ç ã o .  A l é m  d i s s o ,  s u a  c o n s t r u ç ã o  t a m b é m  s e

f u n d a m e n t a  n a s  v i v ê n c i a s  c o t i d i a n a s  e  n o s  t e m a s  q u e  e s s e s

e s t u d a n t e s  d e m o n s t r a m  m a i o r  i n t e r e s s e  e m  e x p l o r a r .

O u t r o  a s p e c t o  i m p o r t a n t e  é  q u e  o  m a t e r i a l  f o i  p e n s a d o  c o m o  u m

f a c i l i t a d o r  p a r a  o  t r a b a l h o  d o  p r o f e s s o r  n o  a t e n d i m e n t o  a

e s t u d a n t e s  c o m  h a b i l i d a d e s  a c i m a  d a  m é d i a  e m  A r t e ,

e s p e c i a l m e n t e  n o  q u e  s e  r e f e r e  à s  a r t e s  v i s u a i s  e  à s  d i v e r s a s

m a t e r i a l i d a d e s  q u e  c o m p õ e m  e s s a  á r e a .

Amanda A. Sacoman



introdução

E s t e  m a t e r i a l  f o i  e l a b o r a d o  p e n s a n d o  e m  v o c ê ,  p r o f e s s o r ,

q u e  a t e n d e  a l u n o s  c o m  a l t a s  h a b i l i d a d e s /  s u p e r d o t a ç ã o

e m  a r t e .  S a b e m o s  q u e  t r a b a l h a r  c o m  e s s e s  e s t u d a n t e s

p o d e  s e r  d e s a f i a d o r ,  p r i n c i p a l m e n t e  s e  v o c ê  n ã o  t e m  u m a

f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  n a  á r e a  a r t í s t i c a .  N o s s o  o b j e t i v o  a q u i

é  j u s t a m e n t e  t e  a j u d a r  a  n a v e g a r  p o r  e s s e  u n i v e r s o

c r i a t i v o ,  o f e r e c e n d o  s u p o r t e  p r á t i c o  e  a c e s s í v e l .

O  o b j e t i v o  é  q u e  v o c ê  s e  s i n t a  m a i s  p r e p a r a d o  e  c o n f i a n t e

a o  l i d a r  c o m  e s s e s  a l u n o s ,  a j u d a n d o - o s  a  d e s e n v o l v e r  s e u

t a l e n t o  a o  m á x i m o .

O  f o c o  é  f a c i l i t a r  s u a  p r á t i c a  n o  c o n t e x t o  e s c o l a r ,

m e s m o  q u e  v o c ê  n ã o  s e j a  u m  e x p e r t  e m  a r t e .  O f e r e c e m o s

d i c a s ,  e x e m p l o s  d e  a t i v i d a d e s  e  s u g e s t õ e s  p a r a  a p l i c a r  n o

d i a  a  d i a ,  s e m  c o m p l i c a ç õ e s .  

E s p e r a m o s  q u e  s e j a  u m a  f e r r a m e n t a  ú t i l  e  i n s p i r a d o r a ,

a j u d a n d o  v o c ê  a  t r a n s f o r m a r  a  s a l a  d e  a u l a  e m  u m  e s p a ç o

d e  d e s c o b e r t a s  e  c r e s c i m e n t o  a r t í s t i c o ,  t a n t o  p a r a  s e u s

a l u n o s  q u a n t o  p a r a  v o c ê .
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PERFIL ARTÍSTICO: ARTES CÊNICAS, MUSICAIS, VISUAIS E DANÇA 
Para estimular o talento dos alunos, o professor pode combinar diferentes áreas
para enriquecer suas habilidades (Brasil, p. 135).

Artes Visuais:

Realizar atividades de criação utilizando materiais variados;
Explorar o equilíbrio e a organização de imagens;
Trabalhar com linhas, cores, texturas, formas, volumes, espaços e outros
elementos visuais;
Estudar temas folclóricos e culturais;
Pesquisar materiais alternativos e incentivar a criatividade com práticas originais;
Promover visitas a museus, exposições e mostras de arte;
Estudar a história da arte e suas diferentes fases, relacionando com o contexto
social;
Pesquisar artistas importantes e suas contribuições para a arte mundial,
brasileira ou regional;
Organizar exposições com trabalhos dos alunos;
Analisar características principais da arte em diferentes períodos históricos;
Criar e desenvolver diversas atividades artísticas.

Esse conjunto de atividades permite uma abordagem ampla, prática e histórica para o
aprendizado em artes visuais, incentivando a criatividade e o pensamento crítico dos
alunos.

perfil do estudante com altas habilidades/
superdotação na área artística

Em 2008, foi publicada pelo Ministério da Educação (MEC) a Política Nacional de
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEE - PEI) (Brasil,
2008), que descreve com clareza os estudantes com AH/SD, conceituando-os como
aqueles que: [...]demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas,
isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes.
Também apresentam elevada criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e
realização de tarefas em áreas de seu interesse (Brasil, 2008, p. 15).  Esse conceito
corrobora os pressupostos teóricos de Renzulli, que entende o comportamento
superdotado (termo utilizado em traduções do inglês giftedness) como a intersecção
de três fatores: a habilidade acima da média, a criatividade e o comprometimento com
a tarefa (Renzulli, 2004, 2014a, 2014b).
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Música *:
Estimular a linguagem sonora e a percepção auditiva;
Criar sons com estilo próprio e reproduzir diferentes estruturas
musicais;
Interpretar músicas de variados estilos;
Trabalhar com ritmos, sons e desafios auditivos e visuais;
Analisar diferentes estilos musicais e executar obras de diversas
origens;
Criar jingles e explorar improvisação sonora e vocal;
Desenvolver partituras originais;
Estudar a história da música e seus períodos, além de analisar o
contexto social de cada época;
Explorar diferentes instrumentos e suas características sonoras;
Pesquisar compositores de interesse e suas contribuições para a
música.

Essas atividades ajudam a desenvolver a percepção musical, a criatividade
e a compreensão histórica dos alunos.. 

Artes Cênicas (teatro)* 
• Elaboração de textos
dramáticos; 
• Exercícios de estímulo de
composição de personagens
diversos; 
• Estudo de uso da voz e
interpretação; 
• Exercícios de expressão facial,
gestual e corporal; 
• Contato com artistas, visitas a
eventos teatrais, estudo dos
movimentos teatrais de sua
comunidade; 
• Elaboração de pesquisa cênica. 

Dança * 
• Flexibilidade corporal para
vivenciar experiências rítmicas; 
• Sensibilidade para reconhecer
e participar de manifestações
artísticas; 
• Desenvolver gosto para
liberdade de expressão
corporal.

*Brasil, p. 136, disponível em:  http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashabilidades.pdf
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Modelo de enriquecimento

O enriquecimento escolar é uma prática muito utilizada em
vários países, inclusive no Brasil, para oferecer experiências
educacionais mais ricas e estimulantes. Um dos modelos mais
conhecidos é o de Renzulli e Reis (1997; 2000), que propõe
três tipos de enriquecimento: Tipo I, II e III.

Enriquecimento Tipo I: é oferecido a todos os alunos e
busca despertar novos interesses através de atividades como
palestras, visitas e uso de materiais diversificados. O objetivo
é dar aos alunos a chance de explorar áreas que não fazem
parte do currículo normal e desenvolver interesses
criativos.
Enriquecimento Tipo II: foca no desenvolvimento de
habilidades mais específicas, como pensamento crítico,
resolução de problemas, habilidades sociais e de
comunicação. Essas técnicas ajudam os alunos a se preparar
para estudos mais avançados, com o uso de ferramentas como
internet e programas de computador.
Enriquecimento Tipo III: destinado a alunos que querem se
aprofundar em um tema específico, assumindo o papel de
pesquisadores. Eles desenvolvem projetos práticos e
criativos, aplicando seus conhecimentos e habilidades, e
aprendem como investigar, planejar e apresentar suas
descobertas a um público.

Esse modelo visa transformar os alunos em produtores de
conhecimento, incentivando a investigação e o envolvimento em
áreas que têm interesse, ajudando-os a se tornarem mais
autônomos e criativos.
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O Modelo de Enriquecimento proposto por Renzulli, é dinâmico e permite
variações no contexto escolar. É uma abordagem muito útil para atender
alunos com altas habilidades/superdotação na área artística,  e pode ser
adaptado para estimular o potencial criativo e artístico dos estudantes de
maneira personalizada. Ao longo deste material serão apresentadas ideias de
atividades para enriquecer a aprendizagem do seu aluno.

No atendimento ao estudante com altas habilidades/ superdotação é preciso
conhecer e reconhecer seu potencial artístico para então dar continuidade. Será
possível entender um pouco sobre seus potenciais através de algumas conversas,
analisando o material dele ou até mesmo observando produções antigas.

Conheça o interesse do aluno: Identifique quais técnicas, temas ou estilos o
aluno prefere e onde está sua habilidade.
Personalize o ensino: Adapte o atendimento para que o aluno tenha acesso a
novas informações e experiências (Tipo 1), desenvolva habilidades técnicas (Tipo
2) e o incentive a realizar investigações ou projetos criativos de maneira
autônoma (Tipo 3).
Ofereça suporte e liberdade criativa: Esteja disponível para oferecer materiais,
sugestões e feedback, mas dê espaço para que o aluno explore suas próprias
ideias.

utilizando o Modelo de enriquecimento

Atividades 
do tipo I

Atividades 
do tipo II

Atividades 
do tipo III

Exploratórias Treinamento Produto

como utilizar esse modelo?
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Neste momento é importante
você, professor, conhecer o
que seu aluno já sabe fazer,
quais são suas preferências e
referências artísticas para
então saber como direcionar
as atividades.

O objetivo aqui é ampliar o repertório
cultural e visual dos alunos,
inspirando-os e dando-lhes a chance de
explorar novos caminhos criativos.

Enriquecimento Tipo 1: Exposição Geral a
Novas Experiências
Esse primeiro tipo de enriquecimento busca
expor os alunos a uma ampla gama de
experiências, novas ideias e temas. No
contexto da arte, você pode introduzir
seus alunos a diferentes estilos, técnicas e
períodos artísticos, como o impressionismo,
cubismo, arte contemporânea, entre
outros. 

 enriquecimento tipo I

vamos pensar em como atender o estudante com ah/sd em arte, no contexto
escolar e/ou atendimento educacional especializado? 

como
fazer
isso?

você pode propor, além de uma conversa, alguma atividade que o estudante
possa  demonstrar o que sabe. uma sugestão é a ideia do brainstorming,
também conhecido como tempestade de ideias, que nada mais é do que pedir que
o aluno escreva coisas (técnicas, materiais) que sabe fazer, ou também uma
mapa mental. 

*

aplicativo on line  para
fazer a uma tempestade
ideias.

*
*Imagem gerada no aplicativo Canva 9
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enriquecimento tipo i

Enriquecimento Tipo 1: Desenvolvimento de
Habilidades e Processos

Incentive o aluno a pesquisar sobre algum período ou
artista. peça que faça um mapa mental sobre o artista

que mais gostou. 

É muito comum o estudante que já sabe
desenhar não ter interesse em conhecer outras
coisas. Aqui é o momento de incentivá-lo  a
pesquisar sobre algum período ou artista, assim
como experimentar materiais e técnicas
diferentes. Inclusive outras técnicas como:
fotografia, esculturas e vídeo art. 

pesquise
artistas

A internet é uma ótima
ferramenta para se aprender e

conhecer mais sobre arte.

Conheça 50 museus no mundo
para explorar com seus

estudantes.

uma ideia de atividade do tipo I é realizar visitas a museus
(sejam presenciais ou virtuais), trazer artistas convidados
para palestras ou workshops e/ou exibir filmes e
documentários sobre grandes obras e artistas.

É comum que o estudante tenha diversos
interesses, por exemplo arte e em ciências, ou
arte e literatura, explore isso nos atendimentos,
com certeza vai sair muita coisa boa..

10
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DESENHO DE 
UMA LINHA SÓ

 Vamos começar fazendo um retrato? Lembre-se de que o rosto tem vários
elementos: olhos, nariz, boca, orelhas, e é preciso escolher uma ordem a
seguir. Por exemplo, você pode começar desenhando um dos olhos, ir para o
nariz e a boca e, depois, voltar para o outro olho, finalizando com as orelhas.

MATERIAL
Papel
Lápis
Caneta
Canetinha
Giz

Mas vale lembrar que não existe uma sequência, a diversão é tentar descobrir
formas diferentes de desenhar! Depois do retrato, tente desenhar outras
coisas com uma linha só. Exemplos: Objetos, Elementos da Natureza, carros,
partes do corpo, alimentos, casas, entre tantos outros.

O desafio é fazer um desenho sem tirar o lápis
do papel. Para isso, pense bem no que você
deseja desenhar – cada linha, cada detalhe.

COMO FAZER:

 Os desenhos em uma linha só do
artista Pablo Picasso são  
caracterizados pela fluidez do
movimento, a aparente simplicidade e
despojamento gráfico deste genial
artista, considerado o maior do século
XX, dominando praticamente todos os
instrumentos de expressão das artes
visuais: pintura, escultura, gravura e
cerâmica.
           Os desenhos apresentados se
compõem de uma linha contínua
sinuosa, onde o artista apoiava o lápis,
caneta, nanquim ou crayon no papel e
não o retirava até a imagem estar
completa. 
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Que cor tem
 essa palavra?

     Material: 
Papel para desenho
Lápis de cor/ tinta/ giz de
cera.

Alegria
Tristeza

Confusão
Arrependimento

Frio
Calor

Medo
Famoso

SozinhoArte
Fome

Você já parou para pensar que cor tem uma palavra? E
a forma dela? Se eu falasse para você desenhar a
palavra Alegria, como faria? Que cor usaria? 
Nesta atividade, o desafio é você desenhar que cor tem
as palavras. O desenho precisa expressar a sensação
que essa palavra causa em você. 
Por exemplo: Frio. Como desenharia essa palavra? Eu faria
uma forma geométrica, e pintaria em tons de azul bem
clarinhos. E você?

Você deve pelo menos tentar
desenhar 4 palavras nessa

atividade. 
Use a sua criatividade.

Quer aprender sobre a teoria das
cores? 
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Enriquecimento Tipo 2: Desenvolvimento de
Habilidades e Processos
O segundo tipo de enriquecimento foca no
desenvolvimento de habilidades específicas que
ajudam os alunos a aplicar seu potencial
criativo. Para os alunos com altas habilidades
em arte, isso significa oferecer oportunidades
para que desenvolvam e aprimorem suas
técnicas artísticas (como desenho, pintura,
escultura, etc.) e adquiram novas habilidades
relacionadas, como uso de ferramentas digitais,
mistura de cores, proporção, perspectiva, entre
outros.

Aqui, o professor pode ofertar oficinas para que
o estudante treine um assunto que mais despertou

seu interesse. Vamos pensar em duas situações
hipotéticas: 

resumindo esse tipo de
enriquecimento: treinamento. 
Ou seja, o estudante vai
treinar a habilidade com a
qual mais se identifica neste
momento.

o que
fazer?

Tenho um aluno que está
aprendendo a desenhar, ele já
testou vários materiais, além do
lápis comum de grafite, se
interessou por lápis de cor:  
 

Tenho um aluno que já sabe
desenhar, é focado em um único
estilo de desenho e não costuma
aceitar sugestões de atividades:

Peça ao estudante pesquisar um tema do
seu interesse, e elabore com ele algum
tipo de meta, por exemplo, 10 desenhos.
Defina também a dimensão do papel, o
tipo de papel que ele usará. 
Peça para que ele escreva os motivos que
o levaram a escolher aquele tema. É
importante ele pensar sobre o que está
produzindo. 

Neste caso é importante que o
estudante foque em alguma coisa,
direcione que escolha um tema também,
mas neste caso deixe livre o material,
por exemplo: ele decidiu desenhar um
tênis, então peça também 10 desenhos
do tênis, mas cada um deve ser com um
material diferente.

Uma característica comum dos estudantes com altas habilidades/
superdotação é o gosto pelo desafio, então é importante desafiá-lo.

14
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ATIVIDADES TIPO II

Sugestão de temas para serem trabalhados

filmes

LIVROSLIVROSLIVROS
SÉRIES

MÚSICAS

OBJETOS

ANIMAIS

ANATOMIAANATOMIAANATOMIA
CASAS

PERSONAGENSPERSONAGENSNatureza

autorretrato

monstros

retratos

céucéucéucidades

Veja como são muitas
possibilidades de temas. O mais
importante aqui é ajudar o
estudante a treinar algum assunto
que ele se interesse e que faça
sentido. Qualquer produção que
o seu estudante desenvolva é
essencial que tenha começo, meio
e fim. Fazer um desenho só por
fazer não é enriquecer o
currículo do aluno, é preciso ir
além.

Você pode sugerir que o estudante
produza seus desenhos/ pintura em
série, ou seja, em quantidade, ou
proponha dimensões diferentes do
papel que ele costuma usar, pode
ser maior ou menor. 
Neste momento ele precisa
experimentar e treinar suas
habilidades.
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Autorretrato livre: Peça que o estudante faça seu próprio retrato, da
maneira que quiser, deixe-o livre para criar.

Autorretrato com partes do corpo: Peça que o estudante elabore uma
composição com partes do corpo com as quais ele mais se identifique.
pode ser uma, ou duas ou quantas quiser, desde que sejam em partes. 

Autorretrato sobre as Emoções: Oriente o estudante a criar uma
composição relacionada aos seus sentimentos ou emoções mais
presentes. Pode ser um ou mais. 

Autorretrato com música: Escolher uma música que seja importante e
crie uma composição. pode ter trechos, desenhos, frases, palavras
soltas misturadas com desenhos. 

Autorretrato com objetos: Símbolos, cores, materiais específicos,
objetos e tantas outras coisas podem se configurar como um
autorretrato a partir de ligações simbólicas com o universo do
estudante.

Professor,  se você tiver aluno que seja interessado em arte, mas não
somente desenho essas atividades você pode adaptar por exemplo utilizando
a fotografia como material de produção. É uma série que dá para utilizar
vários materiais e experimentar técnicas. Clique nas imagens e veja mais
sobre autorretrato na arte.

Autorretrato
Aqui vamos criar uma série de autorretratos:

16
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Desenho Híbrido.

Desenho Livre: Peça ao estudante  desenhar uma flor como ele
quiser. com o material que quiser também. 

Desenho de observação: Se possível seria interessante ele tentar
desenhar a mesma flor do desenho anterior, mas caso não seja, peça
que observe uma e a desenhe. 

Desenho de repetição: Aqui a ideia é fazer repetição com a flor
escolhida. Abaixo segue algumas sugestões para se inspirar.

Desenho Imaginário: peça que o estudante crie uma flor, uma flor
que não existe, imaginária mesmo.

Desenho Híbrido: Ainda pensando em algo que não existe, proponha
que o estudante desenhe uma planta Híbrida, ou seja, ela precisa
estar conectada com outro elemento, podendo ser uma pessoa, um
animal ou objeto.

Natureza
Aqui vamos criar uma série com elementos da natureza: neste caso vou
definir flores. mas você pode deixar o estudante escolher o que ele
quer. O material pode ser adaptado para um projeto de fotografia, ou
vídeo. 
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Desenho de observação.
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Enriquecimento Tipo 3: Investigações
Individuais ou em Pequenos Grupos
No enriquecimento Tipo 3, os alunos
são incentivados a realizar projetos
autônomos, investigando temas que os
interessam profundamente. Este é o
momento de permitir que o aluno com
altas habilidades em arte desenvolva
seu próprio estilo, crie projetos
pessoais ou trabalhe em colaborações
artísticas com outros alunos.

As experiências de
enriquecimento escolar
focam em uma área
particular de estudo que
o aluno pode
desenvolver seu
interesse com a mediação
do professor, dando vida
a um projeto.

18

Após estudos e treinamentos sobre um tema ou técnica do interesse do
estudante, é importante explorar a fundo essa área, e isso leva um pouco
mais de tempo. O papel do professor é fornecer orientações, materiais e
suporte, sem interferir diretamente na criatividade do aluno. 

É interessante incentivar a exposição
dessas obras em eventos escolares,
feiras de arte ou exposições locais,
promovendo o protagonismo do
estudante.

Você sabe como montar uma
exposição? 

enriquecimento tipo iii

*
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Tipo III

*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.



atividades tipo iii

As atividades de enriquecimento do tipo III são atividades
de investigação e produção artística/profissional, em que
o aluno assume o papel de “aprendiz de primeira mão” e
“produtor de conhecimento”, pensando, sentindo e agindo
como um profissional da área.

mais sugestões de atividades tipo III

Este tipo de atividade
requer níveis altos de
envolvimento dos
alunos em projetos,
geralmente, de médio e
longo prazo.

A atividade de enriquecimento
tipo III deve resultar em um
produto criativo e é
importante que seja  
compartilhado com a
comunidade escolar.

história em
quadrinhos

LAPBOOKLAPBOOKLAPBOOK
Fanzinedocumentário
Portfólio

Mostra artística
PerformancePerformance

exposição
virtual

livroilustrado sketchbooksketchbooksketchbook

sarau
jogos vídeosvídeosvídeos

seminários
19
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atividade tipo iii
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Projeto de Ilustração- Livro Ilustrado
Tema: “Passeando pela História da Arte”
Proporcionar aos estudantes com altas habilidades/superdotação em
Artes Visuais uma experiência de criação autoral, investigativa e
colaborativa, culminando na produção de um livro ilustrado coletivo.

Etapas do Projeto: 
Sugestão: Os participantes podem criar uma narrativa em que um ou
vários gatos viajam pela História da Arte. Cada estudante deverá
inventar seu próprio gato-personagem e ilustrá-lo interagindo com
uma obra de arte de qualquer período ou movimento artístico.

Fase de treinamento: 
Rascunhos iniciais (miniaturas).
Definição de materiais.

Testes com técnicas de preferência (lápis de cor,
aquarela, marcadores, colagem etc.).

Fase de desenvolvimento do Produto (Produção
Real e Autoral)
O estudante produz sua página ilustrada que
fará parte do livro.

Fase Exploratória: o estudante
explora ideias e toma decisões em
grupo:

Escolha das Obras.
Estudos sobre os Artistas e suas
obras
Estudo de estilos de ilustração
(realista, cartoon, fantasia,
surrealista).

Materiais Necessários
Folha sulfite A4 (horizontal).
Lápis, borracha, canetas,
marcadores.
Lápis de cor, giz, aquarela ou outra
técnica escolhida.
Tesoura e cola (para colagem).
Celular ou scanner para
digitalização.

Tipo III



atividade tipo iii
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Apresentação e Divulgação (Produto Final)
O grande diferencial do Enriquecimento Tipo III é a produção destinada
a um público real.
Etapas finais:

1.Entrega da ilustração finalizada.
2.Montagem coletiva do livro digital em PDF (feito pelo professor ou

pelo próprio estudante).
3.Revisão geral do layout.
4.Socialização do produto final, como:

envio do PDF às famílias;
apresentação em reunião escolar;
exposição virtual;
disponibilização em plataformas internas da escola.

5.Roda de conversa sobre processos, escolhas e desafios.

Possibilidades de Ampliação (Opcional)
Audiolivro com narração dos próprios estudantes.
Versão impressa do livro.
Exposição física das ilustrações originais antes da digitalização.
Criação de um vídeo animado com as imagens.

Tipo III

mais uma atividade de livro ilustrado



atividade tipo iii

Peça para que o estudante
sempre  escreva os motivos
que o levaram a escolher
aquele tema. É importante
pensar sobre o que está

produzindo. 
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Projeto Mostra artística
Tema: “Releituras Críticas” – Interpretação e Recriação

Objetivo Geral
Produzir uma releitura crítica de uma obra consagrada, integrando análise
histórica e criação contemporânea.
Objetivos Específicos

Desenvolver pensamento crítico.
Relacionar Arte e contexto social.
Criar obra autoral a partir de investigação estética.

Descrição
Escolha de uma obra (cada estudante escolhe sua obra); análise; produção
de releitura transformadora com significado pessoal.
Etapas 
1. Investigação Individual

Escolha da obra.
Análise da vida do artista, contexto histórico e estilo.
Definição do que será transformado na releitura.

2. Desenvolvimento do Produto
Croquis de ideias. Aqui o estudante pode ser orientado em relação ao
material.
Produção da releitura modificando narrativa, estilo ou elementos
visuais.

3. Apresentação individual em uma Mostra Artística
Comparação entre obra original e releitura.
Explicação oral do processo e das mudanças.

Materiais
Impressões de referência,
papel, lápis, tintas,
materiais diversos.

Produto Final: Releitura
crítica + texto explicativo.

Tipo III



Atividades Dinâmicas: As atividades devem ser moldadas de acordo com os
interesses dos alunos e vão se ajustando conforme eles avançam, mantendo
o  engajamento.
Autonomia do Aluno: Os alunos desenvolvem autonomia em todas as etapas
do processo, assumindo assim mais responsabilidade em seu próprio
aprendizado.
Solução de Problemas: Os alunos são incentivados a encontrar soluções
para os desafios que surgem durante suas atividades, promovendo o
pensamento crítico.
Valorização da Iniciativa: As ideias dos alunos são ouvidas e valorizadas,
mesmo que nem todas sejam implementadas imediatamente.
Decisões pelos Alunos: Os alunos têm liberdade para tomar decisões sobre
suas atividades e projetos.
Professor como Mediador: O professor atua como um facilitador, ajudando
os alunos a construir seu conhecimento de forma independente.
Envolvimento da Comunidade: Os alunos podem envolver sua rede de
contatos, como amigos e familiares, nas atividades, mobilizando a
comunidade ao redor.
Atividades Personalizadas: O planejamento inclui atividades que atendem
tanto a interesses individuais quanto aos de pequenos grupos, além de
oferecer experiências exploratórias significativas para outros alunos que
possam não se interessar pelo mesmo tema.
Produto com Aplicação Social: As atividades de enriquecimento do tipo III
resultam em um produto que pode ser aplicado na sociedade, oferecendo
uma contribuição real.

simplificando: CARACTERÍSTICAS DO
MODELO DE ENRIQUECIMENTO triádico
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Depois de explorarmos a teoria do Modelo de Enriquecimento e algumas
atividades que podem ajudar o professor no atendimento aos estudantes com
altas habilidades, agora é hora de abrir espaço para a parte teórica de Arte,
com foco especial nas Artes Visuais. A ideia é que este material também possa
ser usado diretamente com os estudantes — por isso, ao longo dos próximos
tópicos, você encontrará links, materiais de apoio e referências práticas que
ampliam as possibilidades de estudo, criação e aprofundamento.



Os materiais básicos para começar a desenhar são lápis, borracha e papel. 
No entanto, existe uma infinidade de tipos e qualidade desses materiais, por
exemplo: 

materiais de arte para desenho

Quais materiais de arte  você já conhece ou usa?

Lápis 2B, 4B e 6B;
Lapiseiras;
Borracha plástica e limpa tipo;
Apontador ou estilete;
Papel sulfite tamanho A4 e A3; 
Bloco de papel de gramatura 120g e 180g;
Canetas esferográficas comuns;
Canetas nanquim;
Lápis de cor coloridos 

Mas, para quem quer ir além, existem
outros materiais que podem ser
usados, como:
carvão
Tinta nanquim
Bico de pena
Lápis de cor aquarelável
Giz pastel oleoso
Giz pastel seco
Tinta aquarela 

Conhecer os materiais de desenho é fundamental para desenvolver técnicas,
explorar estilos e aprimorar habilidades.

vamos conhecer?
Papel sulfite: Comum, barato, ideal para esboços rápidos.
Papel canson: Texturizado, excelente para técnicas que exigem mais
detalhes e precisão.
Papel kraft: Ótimo para desenhos que utilizam contraste com o fundo
marrom.
Bloco de desenho: Oferece diversas gramaturas (espessura do papel),
recomendado para desenhos mais detalhados e técnicas de sombreamento.

Conheça mais tipos tipos de papel 
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materiais de arte para desenho

Lápis e Grafite: Os lápis são classificados segundo o grafite. A
nomenclatura vai de 9H a 9B, passando pelos tipos F e HB, o
que varia de acordo com textura e espessura. Isso influencia
muito nos efeitos do desenho.

Demonstração prática de como a pressão e a escolha do lápis podem influenciar o traço.

Lápis H: mais duro, gera traços finos e leves, ideal para esboços.
Lápis B: mais macio, ideal para sombreamento e traços mais escuros.
Lápis HB: equilíbrio entre os dois, usado para linhas gerais.

Não é preciso ter todos os tipos de lápis, tenha por exemplo
um HB e um 6B.

6B: A maciez do tipo B permite que este lápis seja macio e
escuro ao mesmo tempo, o que é ótimo para criação de
sombras mais fortes.sugestão

Ao escolher uma lapiseira para
desenhar, é importante verificar
se a ponteira mantém o grafite
bem justo, sem folga. Isso evita
que o grafite fique solto e
diminui a precisão na hora de
desenhar.  o traço da lapiseira
garante uma linha mais fina, e
existem opções de grafite
colorido.

Atividade prática: 
Fazer esboços rápidos com lápis HB e 6b
para observar a diferença de pressão e
intensidade de cor. Clique na imagem
abaixo e tenha acesso a um modelo para
treinar.
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A principal diferença entre lápis de cor está na qualidade dos materiais e no
desempenho, conhecidos como comuns ou profissionais. Os lápis comuns,
frequentemente usados na escola, costumam ter pigmentação mais fraca e
podem quebrar facilmente. Já os lápis profissionais oferecem uma série de
vantagens:

Qualidade do pigmento: Os lápis profissionais utilizam pigmentos mais
resistentes à luz, o que ajuda a manter a intensidade das cores ao longo do
tempo. 
Quantidade de pigmento: Lápis de cor profissionais têm uma maior
concentração de pigmento em sua mina, resultando em uma coloração mais
vibrante e aplicação mais suave.
Material do corpo: Os lápis de alta qualidade utilizam madeiras nobres,
como o cedro, que facilitam o apontar e protegem melhor a mina contra
quebras.

Essas diferenças explicam o maior custo e a melhor performance dos lápis de
cor profissionais.

Atividade prática: 
Fazer esboços rápidos com o seu lápis de cor para observar a
diferença de pressão e intensidade de cor. clique no ícone ao lado e
veja uma sugestão de atividade.

Quer dicas de qual lápis
comprar? 

Existe uma gama enorme de variedades de lápis de cor. Por
exemplo, a base de cera (modelos escolares tradicionais); a base
de óleo (giz com corpos de madeira); a base de goma (solúveis
em água, ou seja, os lápis aquareláveis).

materiais de arte para desenho

Que tal conhecer o lápis de
cor aquarelável? 

*

*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.
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materiais de arte para desenho

veja como usar a borracha limpa tipos

vocÊ sabia que assim como os demais itens, a borracha ideal faz toda a
diferença. Existem vários tipos com diversas finalidades, que vão desde apagar
sem danificar o papel até obter efeitos de luz e sombra, por exemplo. 

Borracha Plástica:  é bastante eficiente para apagar
traços. A sua textura macia permite uma boa absorção do
grafite e preserva bem o papel. Diferente das borrachas
escolares, ela não esfarela, criando pouco resíduo na hora
de apagar.

Borracha limpa tipos: Para quem não conhece, é fácil confundir esse tipo
de borracha para desenho com uma massa de modelar. Sim, a borracha
limpa tipos é feita com um material altamente maleável, permitindo a sua
formatação de acordo com a necessidade do artista. A limpa tipos não é
recomendada para apagar grandes áreas pigmentadas. Esse tipo de
borracha é uma das queridinhas dos artistas, pois ela não mancha e nem
estraga o papel, além de ser muito versátil. Ah! A borracha limpa tipos
dura muito.

Atividade prática: 
que tal treinar os efeitos que podem surgir ao
utilizar uma borracha no seu desenho? Utilize a
borracha que tiver, o importante é treinar.

Existem três formas de apontar lápis:
Estilete: Dá mais controle sobre o formato da
ponta, mas exige cuidado para evitar cortes.
Apontador comum: Fácil e seguro, define a ponta
automaticamente e evita desperdício.
Apontador elétrico: Rápido e eficiente, porém
pode gastar mais lápis e é mais caro.
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materiais de arte para desenho

Agora que já vimos sobre lápis, papel e
borracha, vamos conhecer outros
materiais que podem aprimorar mais
ainda o desenho?

Nanquim: A tinta nanquim tem sua
origem há mais de 2 mil anos a.C, na
China, produzida a partir de partículas
de carvão, água e goma arábica. No
passado, foi muito aplicada em tecidos e
utilizada também para a escrita.
Esse é um tipo de tinta muito
pigmentado e que pode ser utilizado de
diversas formas. 
O nanquim está disponível no mercado
em formato sólido e líquido, sendo
utilizado com pincel, bico de pena e
canetas.
Importante: o nanquim é uma tinta
bem líquida e pigmentada, então é
necessário um papel mais resistente,
como o canson.

As canetas
nanquim são
muito práticas
e utilizadas
para
contornos e
ilustrações
detalhadas.

Canetas Bico de Pena
são usadas para
caligrafias

Veja algumas dicas de
como usar o nanquim. 

Marcadores de Contorno e
Detalhes: Devido à sua
capacidade de criar linhas finas
e precisas, as brush pens são
excelentes para adicionar
contornos e detalhes a
desenhos ou ilustrações.
Coloração e Pintura: Algumas
brush pens são apropriadas para
colorir e pintar pequenas áreas.

Outra caneta que tem feito
sucesso entre os desenhistas são
as brush pens. Muito utilizadas
em caligrafias coloridas como os
famosos letterings e ilustrações.

Veja como usar esses marcadores
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materiais de arte para desenho

Carvão: O carvão vegetal é um dos itens de arte mais antigos. Ele é,
basicamente, um pedaço de madeira carbonizado. No mercado, é possível
encontrá-lo como o carvão no estado mais natural, obtido a partir de gravetos,
lápis carvão, com várias graduações, e carvão graduado, disponível nas
graduações macio, médio e duro. 
O carvão pode ser utilizado para produzir desde esboços na tela até retratos
complexos e cheios de detalhes. Esse é um material muito bom para trabalhar os
efeitos de luz e sombra. 
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Veja como usar o carvão

Essa ferramenta foi muito utilizada
durante a Renascença e caiu em
desuso ao longo do tempo,
voltando a fazer sucesso no
presente. 
Assim como o carvão, a sanguínea é
ótima para construir esfumados e
degradês e, da mesma forma, também
precisa de um fixador para manter a
integridade do desenho.

Veja como usar a sanguínea
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Leonardo da Vinci, 1512 Antoine Watteau, 1721
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Caso queira fazer um desenho duradouro, é
recomendado usar algum fixador (existe
fixador artístico, mas um spray de cabelo
funciona muito bem), já que o carvão é
facilmente removido da tela.

Sanguínea: A sanguínea é uma espécie de giz
obtida a partir de um tipo de argila. Ela leva
esse nome por conta da sua coloração, que
varia entre o vermelho e o terracota. 
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materiais de arte para desenho

Giz pastel seco: O giz pastel seco é
um material muito antigo e utilizado
por artistas que gostam de obter uma
tonalidade mais suave e trabalhar com
esfumados e degradês, tendo à
disposição uma variedade de cores.
Assim como com o carvão, é
recomendado usar um fixador no
desenho com pastel seco, para que a
arte seja preservada por mais tempo. 

Técnicas para utilizar o giz pastel seco

Giz pastel a óleo: O giz pastel oleoso é
uma ferramenta de desenho e pintura
composta por pigmentos, óleo e cera,
normalmente disponibilizado em formato
parecido com o giz escolar. Há variações
de textura, podendo ser macios, bons para
cobertura de grandes áreas, duros, útil
para desenhar detalhes, e médios, ideal
para esboços. 
O pastel oleoso pode ser aplicado em
diferentes superfícies, como papéis, telas e
madeira, por exemplo.

Técnicas para utilizar o giz pastel oleoso

Agora que já vimos um pouquinho sobre os
materiais artísticos para desenho, você sabe
responder qual a diferença entre desenho e
pintura?
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materiais de arte para pintura

A diferença entre desenho e pintura está no material utilizado:
Desenho: Usa pigmentos secos, como lápis e giz, para criar
imagens no papel.
Pintura: Aplica pigmentos líquidos ou pastosos em superfícies,
como tela ou papel.

Com o tempo, essas diferenças foram suavizadas, especialmente
com o surgimento da pintura digital. é comum se valer de técnicas
de desenho para compor rascunhos antes de começar a pintar, ou
para adicionar detalhes ou texturas, como na técnica mista, muito
utilizada atualmente.

Quando falamos em pintura, é comum pensarmos em tinta,
pincel e tela. Vamos ver se é isso mesmo e conhecer um
pouquinho esses materiais?

Aquarela: é uma das técnicas de pintura
mais fáceis de começar a aplicar. Você só
precisa de alguns tons de pigmento,
poucos pincéis, água para misturar à tinta
e papel com gramatura alta, para não
rasgar no contato com a água. Com essa
técnica, é possível imprimir na pintura uma
sensação de leveza, efeitos de
transparência e luminosidade.
Para já começar a pôr a mão na massa,
você pode pintar temas abstratos,
experimentando as misturas de cores e
aplicando no papel, percebendo como o
pigmento se comporta com mais ou menos
água, o tempo de secagem, a sobreposição e
treinar o traço. aquarela x Lápis aquarelável 

Qual papel utilizar?

*
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materiais de arte para pintura

Dicas de pincéis para pintura em aquarela

As tintas de aquarela podem ser classificadas
como escolares, profissionais e de estudante:

Aquarelas escolares: Feitas com
pigmentos ou corantes baratos, têm
qualidade inferior e resultados mais
limitados, mas são usadas por iniciantes.
Aquarelas profissionais: Usam pigmentos
de alta qualidade, proporcionando
melhores resultados e efeitos.
Aquarelas de estudante: São mais
acessíveis, com os mesmos pigmentos das
profissionais, mas em menor quantidade,
ideais para iniciantes.

Os tipos de aquarela e qual
escolher.

Para pintar com aquarela, além da tinta, que pode ser líquida, em bisnaga ou pastilha,
é importante ter alguns materiais, mas também é possível experimentar e improvisar.
Veja os principais:

Pincéis variados: Tenha ao menos um pincel chato e alguns redondos de tamanhos
diferentes, com cerdas macias, para facilitar a retenção de água.
Papel para aquarela: Use papéis com gramatura alta, pois papéis finos podem
rasgar ou envergar com a água.
Fita adesiva: Ajuda a manter o papel esticado e evitar que ele envergue durante a
pintura.
Paleta de tinta ou godê: O godê é ideal para misturar a tinta com água.
Alternativas incluem pequenos recipientes domésticos, como copos plásticos.
Recipientes para água: Utilize dois recipientes, um para misturar com a tinta e
outro para limpar os pincéis.
Papel toalha: Serve para limpar e secar os pincéis, além de ser útil em algumas
técnicas de pintura.

As diferenças entre as aquarelas

Use papéis com gramatura alta,

pois papéis finos podem rasgar

ou envergar com a água.

*
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materiais de arte para pintura
Guache : A tinta guache é um pigmento de tonalidade forte e com acabamento fosco e
opaco. Com ela, é possível cobrir qualquer cor de fundo, permitindo o trabalho em
camadas. Diferente da pintura a óleo, ela seca rapidamente, exigindo maior agilidade do
artista. Mas essa característica da tinta guache também tem suas vantagens, como a
possibilidade de fazer camadas sem ter que esperar muito tempo pela secagem. A guache é
uma tinta densa, por isso, é muito comum usar água para diluí-la e torná-la ainda mais fácil
de trabalhar. Muito versáteis, podem ser aplicadas em diferentes superfícies de pintura. Ao
trabalhar com camadas, o ideal é usar a tinta mais diluída nos planos de fundo, isso evita
que a arte passe por rachaduras ao longo do tempo.

A tinta guache é um dos primeiros materiais de arte que
usamos na escola, e pintar com ela é uma ótima forma de
apresentar as crianças ao mundo das artes. Mas pouca
gente sabe que essa é uma versão simplificada da tinta
guache original. Ela existe desde o século XVI e já foi
usada por grandes artistas, passando por vários
aprimoramentos até virar o pigmento de alta qualidade e
superversátil que conhecemos hoje.

Conheça melhor sobre a
tinta guache

Dicas de pintura com tinta guache
Há uma infinidade de técnicas possíveis de serem realizadas com uso de tinta
guache, e você pode experimentar quantas quiser. Para começar, trouxemos
algumas dicas que podem ajudar bastante:

Controle da água: Misture a tinta guache com diferentes quantidades de água
para ver os efeitos. Mais água deixa o traço mais leve, enquanto menos água
aumenta a intensidade da cor.
Criação de cores: Mesmo com poucas cores, você pode misturar os pigmentos
para criar uma infinidade de tonalidades.
Efeito aquarela: Tente usar a guache de forma similar à aquarela. Você
conseguirá um efeito parecido, mas com mais pigmentação.
Camadas e detalhes: Evite rachaduras na pintura diluindo a tinta para o fundo
(como no céu) e aplicando-a mais concentrada nos detalhes.
Técnicas mistas: Experimente combinar materiais diferentes com a guache para
criar novas texturas e efeitos.

Aprenda técnicas com a tinta
guache

*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.
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materiais de arte para pintura

A óleo: A pintura a óleo é uma técnica muito utilizada a partir do século XV, que surge
com a ideia de misturar pigmentos coloridos ao óleo de linhaça. O resultado é uma tinta
mais fácil de trabalhar e capaz de atribuir textura e brilho às pinturas. Quadros de
grandes artistas da Renascença foram feitos com essa técnica de pintura. A
recomendação é que a quantidade de óleo misturado à tinta seja maior nas primeiras
camadas e menor nas últimas, para evitar que a tinta rache após secar. Também é
aconselhável trabalhar com camadas finas, caso contrário, é possível que as pinceladas
inferiores nunca sequem.

A grande vantagem da pintura a óleo é, justamente, que ela
leva muito tempo para secar, o que a torna um excelente
material para artistas detalhistas. Mas a secagem não é
realmente a palavra apropriada, já que a tinta endurece, não
seca.  Aprender a pintura a óleo leva tempo e prática.
Impasto, primeira camada, segunda camada, craqueladuras...

Conhecer melhor sobre o renascimento

Assista a um vídeo sobre os materiais  
necessários para iniciar na pintura.

Como usar a tinta a óleoFo
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Acrílica: A tinta acrílica só passou a ser utilizada na década de 1930, obtida a partir
da mistura de pigmentos com água e resina acrílica. Por isso, essa é uma das técnicas
de pintura mais novas, se comparada às outras já consagradas.  
Por ser diluída em água, assim como a guache, a tinta acrílica seca rapidamente,
ficando mais difícil de corrigir eventuais erros. Mas nada que a prática não ajude a
aperfeiçoar.

Qual escolher? Vamos ver quais são as
diferenças entre tintas acrílicas e tinta a óleo?
clique na imagem e assista ao vídeo.

Técnicas de pintura com a tinta acrílica
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Água e diluição: Controle a fluidez da
tinta com água, mas evite diluir demais para
não perder a vivacidade das cores.
Camadas rápidas: Aproveite a secagem rápida
para construir detalhes e camadas com mais
precisão.
Versatilidade: Tinta acrílica pode ser usada
para efeitos de aquarela, tinta espessa ou
até mesmo para colagens com gel acrílico.

Com essas dicas, você pode experimentar muitas
técnicas diferentes usando acrílica e descobrir
o estilo que mais combina com você!

Até agora vimos vários tipos de materiais que podem ser usados
no desenho e também na pintura. seu aluno conhecia todos? Seria
possível testar alguns desses materiais? 

pop art PARA
ALUNO

Você já deve ter ouvido falar em Pop Art ou visto
quadros do gênero. Pois bem, a pintura acrílica foi
bastante utilizada por um dos ícones desse
movimento artístico, Andy Warhol, em suas obras
na década de 1960. Muito versáteis, as tintas
acrílicas podem ser aplicadas em diferentes
superfícies e podem compor diferentes técnicas. Se a
utilizar crua, você consegue obter um resultado
parecido com a pintura a óleo e, se misturada com
bastante água, pode-se obter um resultado próximo
à aquarela. 

 técnicas de pintura com a tinta acrílica

Conheça um pouco sobre a pop art

Fo
nt

e:
 p

od
er

36
0,

 2
02

2

35
Tipo I



Classificação dos desenhos

Desenho técnico: Exige mais precisão,
exatidão e respeito às regras do
desenhista. Seu objetivo é descrever e
representar uma ideia para facilitar o
trabalho dos profissionais
envolvidos, principalmente nos ramos
da arquitetura e engenharia.

Desenho artístico: Oferece
uma liberdade criativa maior ao
desenhista, que pode expressar
emoções e até manipular a
realidade para expressar sua
sensibilidade e atingir o
observador.

conhecer e desenvolver métodos diferentes de desenho é fundamental assim como  
praticar. Desenho é treino e prática, mas é importante ampliar o repertório de
técnicas e estilos, para assim adquirir confiança e o traço fluir com maior
naturalidade.

Veja alguns tipos de desenho

Anime
Mangá

Cartoon
Chibi

Realismo
Hiper realismo

Doodle
Caricatura

Aqui estão algumas dicas importantes para quem está começando a desenhar ou
ainda não tem um estilo de desenho definido:

Exercícios básicos: Comece treinando com linhas e formas geométricas, como
retas e círculos. Isso ajuda a melhorar a coordenação e o controle dos traços. 
Desenhos simples: Evite se comparar com artistas experientes. Comece com
desenhos simples para treinar a mão e se acostumar com os movimentos.
Treine a observação: Observe formas, sombras e proporções ao seu redor. Isso
ajuda a melhorar sua habilidade de reproduzir esses detalhes no papel.
Use referências: Inspirar-se em outros desenhos é uma ótima maneira de
aprender técnicas e estilos. Plataformas como o Pinterest podem ajudar.
Pratique: desenhe um pouquinho todos os dias.
Experimente: Quando você explora diferentes técnicas e estilos, ganha mais
confiança, e seus desenhos começam a sair de forma mais natural.
Guarde seus desenhos para comparar seus avanços, jogar fora não é uma boa
opção.

36
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Certamente você já reparou na diferença de estilos entre as pinturas de alguns
artistas. De fato, cada artista tem um estilo distinto, mas, mesmo com essa variedade,
há características em comum que une os seus trabalhos em duas categorias. elas
podem ser: pinturas figurativas ou abstratas. 

A arte figurativa possui dois tipos de
movimentos:

O primeiro é o realista que representa
fielmente a realidade como ela é.
O outro é estilizado, tem uma preocupação
mínima com traços individuais e possui uma
visão mais distorcida da realidade.

Classificação das pinturas

Figurativa
A pintura figurativa é aquela que possui
elementos que existem no mundo real e
que podem ser facilmente identificados.
Temas como pessoas, animais, edificações,
objetos e paisagens compõem pinturas
figurativas.
Esse tipo de pintura foi o mais popular
durante um longo período da história. É
muito provável que ao tentar lembrar de
quadros famosos venham à memória
retratos como a Monalisa de Da Vinci, as
paisagens de Monet ou o teto da Capela
Sistina, pintada por Michelangelo. Todas
elas são pinturas figurativas. Mesmo as
pinturas rupestres também eram.

Abstrata
Diferentemente da figurativa, a
pintura abstrata não representa
elementos da natureza. Ela é
composta por linhas e cores de
uma forma distanciada da
realidade. Apesar de existir há
bastante tempo, esse tipo de arte
ganhou grande popularidade no
início do século XX.

 a arte abstrata é uma forma de
expressão onde o importante é a
experiência visual e emocional que
ela provoca, e não a
representação fiel da realidade.

saiba mais sobre arte abstrata

saiba mais sobre os estilos de arte figurativa
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Michelângelo, 1508- 1512
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Dicas para Começar a Trabalhar com Técnica Mista
Para começar a explorar a técnica mista, o primeiro passo é escolher os

materiais artísticos que deseja usar. No início, aproveite o que já tem.

Uma combinação interessante é usar tinta, como guache ou acrílica, para criar

um fundo no papel. Depois que a tinta secar, pode soltar a criatividade

desenhando por cima com marcadores bem pigmentados. A ideia de misturar

materiais diferentes ajuda a destacar o que cada um tem de especial!

Outro ponto importante é planejar as camadas. Pense na ordem em que vai

aplicar os materiais: o que vem primeiro? Tintas que secam rápido, como a

acrílica, geralmente funcionam melhor quando usadas como primeira camada.

Além disso, observe como os materiais interagem entre si. Eles combinam bem

ou há o risco de ocorrerem problemas, como manchas ou falta de aderência?

Se tiver dúvidas, faça testes antes na superfície que vai usar. Dessa forma,  

evita-se surpresas desagradáveis e garante um resultado mais harmonioso.

O mundo da arte nos oferece um oceano de possibilidades. E para
conseguir criações únicas, uma abordagem artística se destaca: a
técnica mista. Combinando diferentes materiais e diferentes
práticas em uma única obra, o artista consegue explorar formas,
cores e texturas.

 Fazer arte é explorar novas possibilidades!

O segredo da técnica mista é

Olha que interessante essa mistura de
desenho figurativo com manchas soltas
em aquarela. Que tal sugerir para seu
estudante misturar materiais?

Veja mais sobre a artista Agnes Cecile e outras artistas que misturam técnicas e materiais. 38
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arte contemporânea

O bordado, tradicionalmente associado ao
artesanato e aos trabalhos manuais domésticos, vem
ganhando destaque na arte contemporânea como
uma técnica expressiva e inovadora, transcendo seus
limites usuais. Muitos artistas contemporâneos têm
adotado o bordado como uma ferramenta que atua
tanto no campo do desenho quanto no da pintura,
integrando-o em suas práticas artísticas de forma a
desafiar convenções e recontextualizar essa arte
milenar.

Isso mesmo, agulha e linha podem perfeitamente criar um desenho e uma
pintura, substituindo os materiais tradicionais.

No bordado, as linhas, com suas cores e
texturas, podem criar traços diferentes,
dependendo da técnica, ampliando as formas de
criar imagens. O bordado também pode ser
comparado à pintura, pois permite aplicar cores
e texturas no tecido de forma a gerar
profundidade, volume e sombras, como se
fossem pinceladas. Além de representar
visualmente, o bordado oferece uma experiência
tátil, destacando o material e o tempo investido
na criação da obra.

 conheça um pouco mais sobre os artistas e seus bordados.
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Que tal tentar
criar um desenho
com a técnica do
bordado? 

 veja algumas dicas para aprender a bordar

*

*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.
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arte contemporânea
Um Convite à Curiosidade e à Experimentação

Os artistas exploram as materialidades como caminho expressivo:

Lygia Clark transforma objetos simples em dispositivos de interação;
Andy Warhol ressignifica imagens do cotidiano;
Tunga mistura ciência, mito e materiais inusitados;
Marina Abramovic faz do corpo o próprio suporte;
Vik Muniz cria imagens inteiras a partir de açúcar, chocolate ou sucata;
Ernesto Neto trabalha com tecidos, cheiros e experiências sensoriais;
Yayoi Kusama transforma espaços em imersões infinitas.

A arte contemporânea é marcada pela liberdade: liberdade de materiais, de
ideias, de formatos e de modos de criar. Nela, tudo pode se tornar arte — do
corpo ao lixo urbano, da tecnologia ao som, das grandes instalações aos
pequenos objetos do cotidiano. Mais do que buscar respostas, a arte
contemporânea nos convida a experimentar, questionar e olhar o mundo de
outro jeito.

*
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Independente do material usado, a arte contemporânea tende a:

 Misturar
fronteiras:

Pintura com objeto,
escultura com som,

fotografia com
instalação.

Problematizar: 
O material muitas

vezes tem significado:
ambiental, político,
afetivo, cultural.

Experimentar:
O artista testa o que cada

material pode fazer —
suas texturas,

fragilidades, resistências.

Processualidade
A obra é resultado de

um processo, não
apenas de uma técnica

pronta.

Sensorialidade:
A experiência envolve
mais do que visão: som,

cheiro, tato, movimento.



atividade final

*
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explorando a arte contemporânea

Explore 
Observe algumas obras de artistas contemporâneos.
 Pergunte a si mesmo:

Que materiais aparecem aqui?
O que eu nunca imaginei que poderia virar arte?
Que obra desperta mais curiosidade em mim?

Agora é a sua vez de experimentar a arte de um jeito diferente.
A arte contemporânea nos mostra que qualquer material pode virar expressão:
tecidos, fios, objetos do cotidiano, luz, som… até o próprio corpo. Artistas como
Yayoi Kusama, Vik Muniz, Ernesto Neto e Lygia Clark descobriram mundos
inteiros justamente porque se permitiram testar e criar sem medo.

41

Experimente 
Escolha um material que você nunca utilizou como ferramenta artística:
 papel rasgado, barbante, areia, tampinhas, tecidos, cores fortes de
tinta, ou até objetos pequenos que você encontraria no seu dia a dia.
 

Crie sua própria obra contemporânea 
Com base no que você explorou e experimentou, produza uma miniobra
contemporânea.
 Pense:

Que ideia eu quero expressar?
Como meu material pode contar essa história ou essa sensação?
O que minha obra faz as pessoas perceberem de um jeito diferente?

Quando terminar, escreva um pequeno título ou frase que ajude a entender sua
intenção.

*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.
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conclusão
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Chegamos ao fim deste material, mas não ao fim das possibilidades.

A arte — e o trabalho com estudantes com altas habilidades — é

sempre um campo aberto, vivo e em constante movimento. 

Esperamos que as propostas, reflexões e sugestões apresentadas

aqui possam apoiar sua prática, inspirar novas ideias e fortalecer

o atendimento que esses estudantes merecem.

Que este material continue servindo como ponto de apoio,

consulta e impulso criativo, tanto para você quanto para seus

alunos.

Obrigada por chegar até aqui — e que venham muitas novas

descobertas!
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	O Modelo de Enriquecimento proposto por Renzulli, é dinâmico e permite variações no contexto escolar. É uma abordagem muito útil para atender alunos com altas habilidades/superdotação na área artística,  e pode ser adaptado para estimular o potencial criativo e artístico dos estudantes de maneira personalizada. Ao longo deste material serão apresentadas ideias de atividades para enriquecer a aprendizagem do seu aluno.



	como utilizar esse modelo?
	Produto
	Treinamento


	enriquecimento tipo I
	O objetivo aqui é ampliar o repertório cultural e visual dos alunos, inspirando-os e dando-lhes a chance de explorar novos caminhos criativos.
	vamos pensar em como atender o estudante com ah/sd em arte, no contexto escolar e/ou atendimento educacional especializado?
	Enriquecimento Tipo 1: Exposição Geral a Novas Experiências Esse primeiro tipo de enriquecimento busca expor os alunos a uma ampla gama de experiências, novas ideias e temas. No contexto da arte, você pode introduzir seus alunos a diferentes estilos, técnicas e períodos artísticos, como o impressionismo, cubismo, arte contemporânea, entre outros.

	Neste momento é importante você, professor, conhecer o que seu aluno já sabe fazer, quais são suas preferências e referências artísticas para então saber como direcionar as atividades.
	como fazer isso?
	você pode propor, além de uma conversa, alguma atividade que o estudante possa  demonstrar o que sabe. uma sugestão é a ideia do brainstorming, também conhecido como tempestade de ideias, que nada mais é do que pedir que o aluno escreva coisas (técnicas, materiais) que sabe fazer, ou também uma mapa mental.
	aplicativo on line  para fazer a uma tempestade ideias.

	PARA PROFESSOR

	enriquecimento tipo i
	PARA PROFESSOR
	Enriquecimento Tipo 1: Desenvolvimento de Habilidades e Processos
	É muito comum o estudante que já sabe desenhar não ter interesse em conhecer outras coisas. Aqui é o momento de incentivá-lo  a pesquisar sobre algum período ou artista, assim como experimentar materiais e técnicas diferentes. Inclusive outras técnicas como: fotografia, esculturas e vídeo art.
	A internet é uma ótima ferramenta para se aprender e conhecer mais sobre arte.
	uma ideia de atividade do tipo I é realizar visitas a museus (sejam presenciais ou virtuais), trazer artistas convidados para palestras ou workshops e/ou exibir filmes e documentários sobre grandes obras e artistas.



	pesquise artistas
	Incentive o aluno a pesquisar sobre algum período ou artista. peça que faça um mapa mental sobre o artista que mais gostou.
	É comum que o estudante tenha diversos interesses, por exemplo arte e em ciências, ou arte e literatura, explore isso nos atendimentos, com certeza vai sair muita coisa boa..

	DESENHO DE  UMA LINHA SÓ
	Tipo I
	Os desenhos em uma linha só do artista Pablo Picasso são  caracterizados pela fluidez do movimento, a aparente simplicidade e despojamento gráfico deste genial artista, considerado o maior do século XX, dominando praticamente todos os instrumentos de expressão das artes visuais: pintura, escultura, gravura e cerâmica.            Os desenhos apresentados se compõem de uma linha contínua sinuosa, onde o artista apoiava o lápis, caneta, nanquim ou crayon no papel e não o retirava até a imagem estar completa.
	COMO FAZER:
	O desafio é fazer um desenho sem tirar o lápis do papel. Para isso, pense bem no que você deseja desenhar – cada linha, cada detalhe.
	MATERIAL

	Vamos começar fazendo um retrato? Lembre-se de que o rosto tem vários elementos: olhos, nariz, boca, orelhas, e é preciso escolher uma ordem a seguir. Por exemplo, você pode começar desenhando um dos olhos, ir para o nariz e a boca e, depois, voltar para o outro olho, finalizando com as orelhas.
	Mas vale lembrar que não existe uma sequência, a diversão é tentar descobrir formas diferentes de desenhar! Depois do retrato, tente desenhar outras coisas com uma linha só. Exemplos: Objetos, Elementos da Natureza, carros, partes do corpo, alimentos, casas, entre tantos outros.



	Tipo I
	Tipo I
	Que cor tem  essa palavra?
	Você já parou para pensar que cor tem uma palavra? E a forma dela? Se eu falasse para você desenhar a palavra Alegria, como faria? Que cor usaria?  Nesta atividade, o desafio é você desenhar que cor tem as palavras. O desenho precisa expressar a sensação que essa palavra causa em você.  Por exemplo: Frio. Como desenharia essa palavra? Eu faria uma forma geométrica, e pintaria em tons de azul bem clarinhos. E você?


	Alegria
	Tristeza
	Famoso


	Confusão
	Material:
	Papel para desenho
	Lápis de cor/ tinta/ giz de cera.
	Sozinho
	Arrependimento
	Frio
	Calor
	Fome
	Medo
	Arte

	enriquecimento tipo ii
	PARA PROFESSOR
	resumindo esse tipo de enriquecimento: treinamento.  Ou seja, o estudante vai treinar a habilidade com a qual mais se identifica neste momento.


	o que fazer?
	Aqui, o professor pode ofertar oficinas para que o estudante treine um assunto que mais despertou seu interesse. Vamos pensar em duas situações hipotéticas:
	Tenho um aluno que já sabe desenhar, é focado em um único estilo de desenho e não costuma aceitar sugestões de atividades:
	Tenho um aluno que está aprendendo a desenhar, ele já testou vários materiais, além do lápis comum de grafite, se interessou por lápis de cor:

	Uma característica comum dos estudantes com altas habilidades/ superdotação é o gosto pelo desafio, então é importante desafiá-lo.
	ANATOMIA

	OBJETOS
	monstros
	Natureza
	céu
	autorretrato
	cidades
	retratos



	Autorretrato
	Aqui vamos criar uma série de autorretratos:
	Tipo II
	Autorretrato livre: Peça que o estudante faça seu próprio retrato, da maneira que quiser, deixe-o livre para criar.
	Autorretrato com partes do corpo: Peça que o estudante elabore uma composição com partes do corpo com as quais ele mais se identifique. pode ser uma, ou duas ou quantas quiser, desde que sejam em partes.
	Autorretrato sobre as Emoções: Oriente o estudante a criar uma composição relacionada aos seus sentimentos ou emoções mais presentes. Pode ser um ou mais.
	Autorretrato com música: Escolher uma música que seja importante e crie uma composição. pode ter trechos, desenhos, frases, palavras soltas misturadas com desenhos.
	Autorretrato com objetos: Símbolos, cores, materiais específicos, objetos e tantas outras coisas podem se configurar como um autorretrato a partir de ligações simbólicas com o universo do estudante.
	Cindy Sherman
	Yayoi Kusama
	Professor,  se você tiver aluno que seja interessado em arte, mas não somente desenho essas atividades você pode adaptar por exemplo utilizando a fotografia como material de produção. É uma série que dá para utilizar vários materiais e experimentar técnicas. Clique nas imagens e veja mais sobre autorretrato na arte.



	Natureza
	Tipo II
	Aqui vamos criar uma série com elementos da natureza: neste caso vou definir flores. mas você pode deixar o estudante escolher o que ele quer. O material pode ser adaptado para um projeto de fotografia, ou vídeo.
	Desenho Livre: Peça ao estudante  desenhar uma flor como ele quiser. com o material que quiser também.
	Desenho de observação: Se possível seria interessante ele tentar desenhar a mesma flor do desenho anterior, mas caso não seja, peça que observe uma e a desenhe.
	Desenho de repetição: Aqui a ideia é fazer repetição com a flor escolhida. Abaixo segue algumas sugestões para se inspirar.
	Desenho Imaginário: peça que o estudante crie uma flor, uma flor que não existe, imaginária mesmo.
	Desenho Híbrido: Ainda pensando em algo que não existe, proponha que o estudante desenhe uma planta Híbrida, ou seja, ela precisa estar conectada com outro elemento, podendo ser uma pessoa, um animal ou objeto.
	Desenho com repetição.
	Desenho de observação.
	Desenho Híbrido.



	enriquecimento tipo iii
	Enriquecimento Tipo 3: Investigações Individuais ou em Pequenos Grupos No enriquecimento Tipo 3, os alunos são incentivados a realizar projetos autônomos, investigando temas que os interessam profundamente. Este é o momento de permitir que o aluno com altas habilidades em arte desenvolva seu próprio estilo, crie projetos pessoais ou trabalhe em colaborações artísticas com outros alunos.
	PARA PROFESSOR
	As experiências de enriquecimento escolar focam em uma área particular de estudo que o aluno pode desenvolver seu interesse com a mediação do professor, dando vida a um projeto.
	Após estudos e treinamentos sobre um tema ou técnica do interesse do estudante, é importante explorar a fundo essa área, e isso leva um pouco mais de tempo. O papel do professor é fornecer orientações, materiais e suporte, sem interferir diretamente na criatividade do aluno.
	É interessante incentivar a exposição dessas obras em eventos escolares, feiras de arte ou exposições locais, promovendo o protagonismo do estudante.


	Tipo III
	Você sabe como montar uma exposição?
	atividades tipo iii


	livro ilustrado

	sketchbook
	Portfólio
	exposição virtual
	LAPBOOK


	sarau
	Performance

	vídeos
	jogos
	seminários
	história em quadrinhos
	documentário


	atividade tipo iii
	Tipo III
	Projeto de Ilustração- Livro Ilustrado Tema: “Passeando pela História da Arte” Proporcionar aos estudantes com altas habilidades/superdotação em Artes Visuais uma experiência de criação autoral, investigativa e colaborativa, culminando na produção de um livro ilustrado coletivo.
	Etapas do Projeto:  Sugestão: Os participantes podem criar uma narrativa em que um ou vários gatos viajam pela História da Arte. Cada estudante deverá inventar seu próprio gato-personagem e ilustrá-lo interagindo com uma obra de arte de qualquer período ou movimento artístico.
	Fase Exploratória: o estudante explora ideias e toma decisões em grupo:
	Escolha das Obras.
	Estudos sobre os Artistas e suas obras
	Estudo de estilos de ilustração (realista, cartoon, fantasia, surrealista).

	Fase de treinamento:
	Rascunhos iniciais (miniaturas).
	Definição de materiais.

	Testes com técnicas de preferência (lápis de cor, aquarela, marcadores, colagem etc.).
	Fase de desenvolvimento do Produto (Produção Real e Autoral) O estudante produz sua página ilustrada que fará parte do livro.

	Tipo III

	atividade tipo iii
	Apresentação e Divulgação (Produto Final) O grande diferencial do Enriquecimento Tipo III é a produção destinada a um público real. Etapas finais:
	Entrega da ilustração finalizada.
	Montagem coletiva do livro digital em PDF (feito pelo professor ou pelo próprio estudante).
	Revisão geral do layout.
	Socialização do produto final, como:
	envio do PDF às famílias;
	apresentação em reunião escolar;
	exposição virtual;
	disponibilização em plataformas internas da escola.
	Roda de conversa sobre processos, escolhas e desafios.

	Possibilidades de Ampliação (Opcional)
	Audiolivro com narração dos próprios estudantes.
	Versão impressa do livro.
	Exposição física das ilustrações originais antes da digitalização.
	Criação de um vídeo animado com as imagens.


	atividade tipo iii
	Tipo III
	Materiais Impressões de referência, papel, lápis, tintas, materiais diversos.
	Produto Final: Releitura crítica + texto explicativo.


	simplificando: CARACTERÍSTICAS DO MODELO DE ENRIQUECIMENTO triádico
	PARA PROFESSOR

	capítulo iI
	materiais de arte para desenho
	PARA ALUNO
	Quais materiais de arte  você já conhece ou usa?
	Os materiais básicos para começar a desenhar são lápis, borracha e papel.  No entanto, existe uma infinidade de tipos e qualidade desses materiais, por exemplo:
	Conhecer os materiais de desenho é fundamental para desenvolver técnicas, explorar estilos e aprimorar habilidades.



	vamos conhecer?
	Papel sulfite: Comum, barato, ideal para esboços rápidos.
	Papel canson: Texturizado, excelente para técnicas que exigem mais detalhes e precisão.
	Papel kraft: Ótimo para desenhos que utilizam contraste com o fundo marrom.
	Bloco de desenho: Oferece diversas gramaturas (espessura do papel), recomendado para desenhos mais detalhados e técnicas de sombreamento.

	materiais de arte para desenho
	PARA ALUNO
	Lápis e Grafite: Os lápis são classificados segundo o grafite. A nomenclatura vai de 9H a 9B, passando pelos tipos F e HB, o que varia de acordo com textura e espessura. Isso influencia muito nos efeitos do desenho.
	Lápis H: mais duro, gera traços finos e leves, ideal para esboços.
	Lápis B: mais macio, ideal para sombreamento e traços mais escuros.
	Lápis HB: equilíbrio entre os dois, usado para linhas gerais.

	sugestão
	Não é preciso ter todos os tipos de lápis, tenha por exemplo um HB e um 6B.
	6B: A maciez do tipo B permite que este lápis seja macio e escuro ao mesmo tempo, o que é ótimo para criação de sombras mais fortes.
	Atividade prática:  Fazer esboços rápidos com lápis HB e 6b para observar a diferença de pressão e intensidade de cor. Clique na imagem abaixo e tenha acesso a um modelo para treinar.
	Ao escolher uma lapiseira para desenhar, é importante verificar se a ponteira mantém o grafite bem justo, sem folga. Isso evita que o grafite fique solto e diminui a precisão na hora de desenhar.  o traço da lapiseira garante uma linha mais fina, e existem opções de grafite colorido.


	materiais de arte para desenho
	Existe uma gama enorme de variedades de lápis de cor. Por exemplo, a base de cera (modelos escolares tradicionais); a base de óleo (giz com corpos de madeira); a base de goma (solúveis em água, ou seja, os lápis aquareláveis).
	PARA ALUNO
	A principal diferença entre lápis de cor está na qualidade dos materiais e no desempenho, conhecidos como comuns ou profissionais. Os lápis comuns, frequentemente usados na escola, costumam ter pigmentação mais fraca e podem quebrar facilmente. Já os lápis profissionais oferecem uma série de vantagens:
	Qualidade do pigmento: Os lápis profissionais utilizam pigmentos mais resistentes à luz, o que ajuda a manter a intensidade das cores ao longo do tempo.
	Quantidade de pigmento: Lápis de cor profissionais têm uma maior concentração de pigmento em sua mina, resultando em uma coloração mais vibrante e aplicação mais suave.
	Material do corpo: Os lápis de alta qualidade utilizam madeiras nobres, como o cedro, que facilitam o apontar e protegem melhor a mina contra quebras.
	Essas diferenças explicam o maior custo e a melhor performance dos lápis de cor profissionais.
	Quer dicas de qual lápis comprar?
	Que tal conhecer o lápis de cor aquarelável?
	Atividade prática:  Fazer esboços rápidos com o seu lápis de cor para observar a diferença de pressão e intensidade de cor. clique no ícone ao lado e veja uma sugestão de atividade.


	materiais de arte para desenho
	PARA ALUNO
	Existem três formas de apontar lápis:
	Estilete: Dá mais controle sobre o formato da ponta, mas exige cuidado para evitar cortes.
	Apontador comum: Fácil e seguro, define a ponta automaticamente e evita desperdício.
	Apontador elétrico: Rápido e eficiente, porém pode gastar mais lápis e é mais caro.
	vocÊ sabia que assim como os demais itens, a borracha ideal faz toda a diferença. Existem vários tipos com diversas finalidades, que vão desde apagar sem danificar o papel até obter efeitos de luz e sombra, por exemplo.
	Borracha Plástica:  é bastante eficiente para apagar traços. A sua textura macia permite uma boa absorção do grafite e preserva bem o papel. Diferente das borrachas escolares, ela não esfarela, criando pouco resíduo na hora de apagar.
	Borracha limpa tipos: Para quem não conhece, é fácil confundir esse tipo de borracha para desenho com uma massa de modelar. Sim, a borracha limpa tipos é feita com um material altamente maleável, permitindo a sua formatação de acordo com a necessidade do artista. A limpa tipos não é recomendada para apagar grandes áreas pigmentadas. Esse tipo de borracha é uma das queridinhas dos artistas, pois ela não mancha e nem estraga o papel, além de ser muito versátil. Ah! A borracha limpa tipos dura muito.

	Atividade prática:  que tal treinar os efeitos que podem surgir ao utilizar uma borracha no seu desenho? Utilize a borracha que tiver, o importante é treinar.
	veja como usar a borracha limpa tipos
	*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.



	PARA ALUNO

	materiais de arte para desenho
	Agora que já vimos sobre lápis, papel e borracha, vamos conhecer outros materiais que podem aprimorar mais ainda o desenho?
	Nanquim: A tinta nanquim tem sua origem há mais de 2 mil anos a.C, na China, produzida a partir de partículas de carvão, água e goma arábica. No passado, foi muito aplicada em tecidos e utilizada também para a escrita. Esse é um tipo de tinta muito pigmentado e que pode ser utilizado de diversas formas.  O nanquim está disponível no mercado em formato sólido e líquido, sendo utilizado com pincel, bico de pena e canetas. Importante: o nanquim é uma tinta bem líquida e pigmentada, então é necessário um papel mais resistente, como o canson.
	Fonte: encaplast
	Canetas Bico de Pena são usadas para caligrafias
	Veja algumas dicas de como usar o nanquim.

	Outra caneta que tem feito sucesso entre os desenhistas são as brush pens. Muito utilizadas em caligrafias coloridas como os famosos letterings e ilustrações.
	As canetas nanquim são muito práticas e utilizadas para contornos e ilustrações detalhadas.
	Marcadores de Contorno e Detalhes: Devido à sua capacidade de criar linhas finas e precisas, as brush pens são excelentes para adicionar contornos e detalhes a desenhos ou ilustrações. Coloração e Pintura: Algumas brush pens são apropriadas para colorir e pintar pequenas áreas.
	Veja como usar esses marcadores
	*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.


	PARA ALUNO

	materiais de arte para desenho
	Carvão: O carvão vegetal é um dos itens de arte mais antigos. Ele é, basicamente, um pedaço de madeira carbonizado. No mercado, é possível encontrá-lo como o carvão no estado mais natural, obtido a partir de gravetos, lápis carvão, com várias graduações, e carvão graduado, disponível nas graduações macio, médio e duro.  O carvão pode ser utilizado para produzir desde esboços na tela até retratos complexos e cheios de detalhes. Esse é um material muito bom para trabalhar os efeitos de luz e sombra.
	Caso queira fazer um desenho duradouro, é recomendado usar algum fixador (existe fixador artístico, mas um spray de cabelo funciona muito bem), já que o carvão é facilmente removido da tela.
	Veja como usar o carvão

	Sanguínea: A sanguínea é uma espécie de giz obtida a partir de um tipo de argila. Ela leva esse nome por conta da sua coloração, que varia entre o vermelho e o terracota.
	Essa ferramenta foi muito utilizada durante a Renascença e caiu em desuso ao longo do tempo, voltando a fazer sucesso no presente.  Assim como o carvão, a sanguínea é ótima para construir esfumados e degradês e, da mesma forma, também precisa de um fixador para manter a integridade do desenho.
	Leonardo da Vinci, 1512
	Antoine Watteau, 1721
	Veja como usar a sanguínea
	*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.


	PARA ALUNO

	materiais de arte para desenho
	Giz pastel seco: O giz pastel seco é um material muito antigo e utilizado por artistas que gostam de obter uma tonalidade mais suave e trabalhar com esfumados e degradês, tendo à disposição uma variedade de cores. Assim como com o carvão, é recomendado usar um fixador no desenho com pastel seco, para que a arte seja preservada por mais tempo.
	Técnicas para utilizar o giz pastel seco

	Giz pastel a óleo: O giz pastel oleoso é uma ferramenta de desenho e pintura composta por pigmentos, óleo e cera, normalmente disponibilizado em formato parecido com o giz escolar. Há variações de textura, podendo ser macios, bons para cobertura de grandes áreas, duros, útil para desenhar detalhes, e médios, ideal para esboços.  O pastel oleoso pode ser aplicado em diferentes superfícies, como papéis, telas e madeira, por exemplo.
	Técnicas para utilizar o giz pastel oleoso

	Agora que já vimos um pouquinho sobre os materiais artísticos para desenho, você sabe responder qual a diferença entre desenho e pintura?
	PARA ALUNO

	materiais de arte para pintura
	A diferença entre desenho e pintura está no material utilizado:
	Desenho: Usa pigmentos secos, como lápis e giz, para criar imagens no papel.
	Pintura: Aplica pigmentos líquidos ou pastosos em superfícies, como tela ou papel.
	Com o tempo, essas diferenças foram suavizadas, especialmente com o surgimento da pintura digital. é comum se valer de técnicas de desenho para compor rascunhos antes de começar a pintar, ou para adicionar detalhes ou texturas, como na técnica mista, muito utilizada atualmente.
	Quando falamos em pintura, é comum pensarmos em tinta, pincel e tela. Vamos ver se é isso mesmo e conhecer um pouquinho esses materiais?
	Aquarela: é uma das técnicas de pintura mais fáceis de começar a aplicar. Você só precisa de alguns tons de pigmento, poucos pincéis, água para misturar à tinta e papel com gramatura alta, para não rasgar no contato com a água. Com essa técnica, é possível imprimir na pintura uma sensação de leveza, efeitos de transparência e luminosidade. Para já começar a pôr a mão na massa, você pode pintar temas abstratos, experimentando as misturas de cores e aplicando no papel, percebendo como o pigmento se comporta com mais ou menos água, o tempo de secagem, a sobreposição e treinar o traço.
	Qual papel utilizar?

	aquarela x Lápis aquarelável


	materiais de arte para pintura
	PARA ALUNO
	As tintas de aquarela podem ser classificadas como escolares, profissionais e de estudante:
	Aquarelas escolares: Feitas com pigmentos ou corantes baratos, têm qualidade inferior e resultados mais limitados, mas são usadas por iniciantes.
	Aquarelas profissionais: Usam pigmentos de alta qualidade, proporcionando melhores resultados e efeitos.
	Aquarelas de estudante: São mais acessíveis, com os mesmos pigmentos das profissionais, mas em menor quantidade, ideais para iniciantes.
	Para pintar com aquarela, além da tinta, que pode ser líquida, em bisnaga ou pastilha, é importante ter alguns materiais, mas também é possível experimentar e improvisar. Veja os principais:
	Pincéis variados: Tenha ao menos um pincel chato e alguns redondos de tamanhos diferentes, com cerdas macias, para facilitar a retenção de água.
	Papel para aquarela: Use papéis com gramatura alta, pois papéis finos podem rasgar ou envergar com a água.
	Fita adesiva: Ajuda a manter o papel esticado e evitar que ele envergue durante a pintura.
	Paleta de tinta ou godê: O godê é ideal para misturar a tinta com água. Alternativas incluem pequenos recipientes domésticos, como copos plásticos.
	Recipientes para água: Utilize dois recipientes, um para misturar com a tinta e outro para limpar os pincéis.
	Papel toalha: Serve para limpar e secar os pincéis, além de ser útil em algumas técnicas de pintura.
	Use papéis com gramatura alta, pois papéis finos podem rasgar ou envergar com a água.
	Dicas de pincéis para pintura em aquarela


	PARA ALUNO

	materiais de arte para pintura
	Guache : A tinta guache é um pigmento de tonalidade forte e com acabamento fosco e opaco. Com ela, é possível cobrir qualquer cor de fundo, permitindo o trabalho em camadas. Diferente da pintura a óleo, ela seca rapidamente, exigindo maior agilidade do artista. Mas essa característica da tinta guache também tem suas vantagens, como a possibilidade de fazer camadas sem ter que esperar muito tempo pela secagem. A guache é uma tinta densa, por isso, é muito comum usar água para diluí-la e torná-la ainda mais fácil de trabalhar. Muito versáteis, podem ser aplicadas em diferentes superfícies de pintura. Ao trabalhar com camadas, o ideal é usar a tinta mais diluída nos planos de fundo, isso evita que a arte passe por rachaduras ao longo do tempo.
	A tinta guache é um dos primeiros materiais de arte que usamos na escola, e pintar com ela é uma ótima forma de apresentar as crianças ao mundo das artes. Mas pouca gente sabe que essa é uma versão simplificada da tinta guache original. Ela existe desde o século XVI e já foi usada por grandes artistas, passando por vários aprimoramentos até virar o pigmento de alta qualidade e superversátil que conhecemos hoje.
	Conheça melhor sobre a tinta guache
	Aprenda técnicas com a tinta guache

	Dicas de pintura com tinta guache Há uma infinidade de técnicas possíveis de serem realizadas com uso de tinta guache, e você pode experimentar quantas quiser. Para começar, trouxemos algumas dicas que podem ajudar bastante:
	Controle da água: Misture a tinta guache com diferentes quantidades de água para ver os efeitos. Mais água deixa o traço mais leve, enquanto menos água aumenta a intensidade da cor.
	Criação de cores: Mesmo com poucas cores, você pode misturar os pigmentos para criar uma infinidade de tonalidades.
	Efeito aquarela: Tente usar a guache de forma similar à aquarela. Você conseguirá um efeito parecido, mas com mais pigmentação.
	Camadas e detalhes: Evite rachaduras na pintura diluindo a tinta para o fundo (como no céu) e aplicando-a mais concentrada nos detalhes.
	Técnicas mistas: Experimente combinar materiais diferentes com a guache para criar novas texturas e efeitos.

	materiais de arte para pintura
	PARA ALUNO
	A óleo: A pintura a óleo é uma técnica muito utilizada a partir do século XV, que surge com a ideia de misturar pigmentos coloridos ao óleo de linhaça. O resultado é uma tinta mais fácil de trabalhar e capaz de atribuir textura e brilho às pinturas. Quadros de grandes artistas da Renascença foram feitos com essa técnica de pintura. A recomendação é que a quantidade de óleo misturado à tinta seja maior nas primeiras camadas e menor nas últimas, para evitar que a tinta rache após secar. Também é aconselhável trabalhar com camadas finas, caso contrário, é possível que as pinceladas inferiores nunca sequem.
	A grande vantagem da pintura a óleo é, justamente, que ela leva muito tempo para secar, o que a torna um excelente material para artistas detalhistas. Mas a secagem não é realmente a palavra apropriada, já que a tinta endurece, não seca.  Aprender a pintura a óleo leva tempo e prática. Impasto, primeira camada, segunda camada, craqueladuras...
	Conhecer melhor sobre o renascimento
	Como usar a tinta a óleo

	Acrílica: A tinta acrílica só passou a ser utilizada na década de 1930, obtida a partir da mistura de pigmentos com água e resina acrílica. Por isso, essa é uma das técnicas de pintura mais novas, se comparada às outras já consagradas.   Por ser diluída em água, assim como a guache, a tinta acrílica seca rapidamente, ficando mais difícil de corrigir eventuais erros. Mas nada que a prática não ajude a aperfeiçoar.
	Qual escolher? Vamos ver quais são as diferenças entre tintas acrílicas e tinta a óleo? clique na imagem e assista ao vídeo.
	Técnicas de pintura com a tinta acrílica
	Assista a um vídeo sobre os materiais  necessários para iniciar na pintura.



	pop art
	Você já deve ter ouvido falar em Pop Art ou visto quadros do gênero. Pois bem, a pintura acrílica foi bastante utilizada por um dos ícones desse movimento artístico, Andy Warhol, em suas obras na década de 1960. Muito versáteis, as tintas acrílicas podem ser aplicadas em diferentes superfícies e podem compor diferentes técnicas. Se a utilizar crua, você consegue obter um resultado parecido com a pintura a óleo e, se misturada com bastante água, pode-se obter um resultado próximo à aquarela.
	Conheça um pouco sobre a pop art

	Água e diluição: Controle a fluidez da tinta com água, mas evite diluir demais para não perder a vivacidade das cores.
	Camadas rápidas: Aproveite a secagem rápida para construir detalhes e camadas com mais precisão.
	Versatilidade: Tinta acrílica pode ser usada para efeitos de aquarela, tinta espessa ou até mesmo para colagens com gel acrílico.
	Com essas dicas, você pode experimentar muitas técnicas diferentes usando acrílica e descobrir o estilo que mais combina com você!
	técnicas de pintura com a tinta acrílica

	Até agora vimos vários tipos de materiais que podem ser usados no desenho e também na pintura. seu aluno conhecia todos? Seria possível testar alguns desses materiais?
	Tipo I
	PARA ALUNO


	Classificação dos desenhos
	conhecer e desenvolver métodos diferentes de desenho é fundamental assim como  praticar. Desenho é treino e prática, mas é importante ampliar o repertório de técnicas e estilos, para assim adquirir confiança e o traço fluir com maior naturalidade.
	Desenho técnico: Exige mais precisão, exatidão e respeito às regras do desenhista. Seu objetivo é descrever e representar uma ideia para facilitar o trabalho dos profissionais envolvidos, principalmente nos ramos da arquitetura e engenharia.
	Anime Mangá Cartoon Chibi
	Realismo Hiper realismo Doodle Caricatura
	Desenho artístico: Oferece uma liberdade criativa maior ao desenhista, que pode expressar emoções e até manipular a realidade para expressar sua sensibilidade e atingir o observador.
	PARA ALUNO
	Aqui estão algumas dicas importantes para quem está começando a desenhar ou ainda não tem um estilo de desenho definido:
	Exercícios básicos: Comece treinando com linhas e formas geométricas, como retas e círculos. Isso ajuda a melhorar a coordenação e o controle dos traços.
	Desenhos simples: Evite se comparar com artistas experientes. Comece com desenhos simples para treinar a mão e se acostumar com os movimentos.
	Treine a observação: Observe formas, sombras e proporções ao seu redor. Isso ajuda a melhorar sua habilidade de reproduzir esses detalhes no papel.
	Use referências: Inspirar-se em outros desenhos é uma ótima maneira de aprender técnicas e estilos. Plataformas como o Pinterest podem ajudar.
	Pratique: desenhe um pouquinho todos os dias.
	Experimente: Quando você explora diferentes técnicas e estilos, ganha mais confiança, e seus desenhos começam a sair de forma mais natural.
	Guarde seus desenhos para comparar seus avanços, jogar fora não é uma boa opção.



	Classificação das pinturas
	PARA ALUNO
	Certamente você já reparou na diferença de estilos entre as pinturas de alguns artistas. De fato, cada artista tem um estilo distinto, mas, mesmo com essa variedade, há características em comum que une os seus trabalhos em duas categorias. elas podem ser: pinturas figurativas ou abstratas.
	Abstrata Diferentemente da figurativa, a pintura abstrata não representa elementos da natureza. Ela é composta por linhas e cores de uma forma distanciada da realidade. Apesar de existir há bastante tempo, esse tipo de arte ganhou grande popularidade no início do século XX.
	Figurativa A pintura figurativa é aquela que possui elementos que existem no mundo real e que podem ser facilmente identificados. Temas como pessoas, animais, edificações, objetos e paisagens compõem pinturas figurativas. Esse tipo de pintura foi o mais popular durante um longo período da história. É muito provável que ao tentar lembrar de quadros famosos venham à memória retratos como a Monalisa de Da Vinci, as paisagens de Monet ou o teto da Capela Sistina, pintada por Michelangelo. Todas elas são pinturas figurativas. Mesmo as pinturas rupestres também eram.
	a arte abstrata é uma forma de expressão onde o importante é a experiência visual e emocional que ela provoca, e não a representação fiel da realidade.
	saiba mais sobre os estilos de arte figurativa
	Fonte: artools, 2024


	A arte figurativa possui dois tipos de movimentos:
	O primeiro é o realista que representa fielmente a realidade como ela é.
	O outro é estilizado, tem uma preocupação mínima com traços individuais e possui uma visão mais distorcida da realidade.
	Kandinsky,1923
	saiba mais sobre arte abstrata
	O mundo da arte nos oferece um oceano de possibilidades. E para conseguir criações únicas, uma abordagem artística se destaca: a técnica mista. Combinando diferentes materiais e diferentes práticas em uma única obra, o artista consegue explorar formas, cores e texturas.

	Dicas para Começar a Trabalhar com Técnica Mista Para começar a explorar a técnica mista, o primeiro passo é escolher os materiais artísticos que deseja usar. No início, aproveite o que já tem. Uma combinação interessante é usar tinta, como guache ou acrílica, para criar um fundo no papel. Depois que a tinta secar, pode soltar a criatividade desenhando por cima com marcadores bem pigmentados. A ideia de misturar materiais diferentes ajuda a destacar o que cada um tem de especial! Outro ponto importante é planejar as camadas. Pense na ordem em que vai aplicar os materiais: o que vem primeiro? Tintas que secam rápido, como a acrílica, geralmente funcionam melhor quando usadas como primeira camada. Além disso, observe como os materiais interagem entre si. Eles combinam bem ou há o risco de ocorrerem problemas, como manchas ou falta de aderência? Se tiver dúvidas, faça testes antes na superfície que vai usar. Dessa forma,  evita-se surpresas desagradáveis e garante um resultado mais harmonioso.

	O segredo da técnica mista é
	Fazer arte é explorar novas possibilidades!


	Tipo I
	Olha que interessante essa mistura de desenho figurativo com manchas soltas em aquarela. Que tal sugerir para seu estudante misturar materiais?

	arte contemporânea
	PARA ALUNO
	O bordado, tradicionalmente associado ao artesanato e aos trabalhos manuais domésticos, vem ganhando destaque na arte contemporânea como uma técnica expressiva e inovadora, transcendo seus limites usuais. Muitos artistas contemporâneos têm adotado o bordado como uma ferramenta que atua tanto no campo do desenho quanto no da pintura, integrando-o em suas práticas artísticas de forma a desafiar convenções e recontextualizar essa arte milenar.
	Isso mesmo, agulha e linha podem perfeitamente criar um desenho e uma pintura, substituindo os materiais tradicionais.
	No bordado, as linhas, com suas cores e texturas, podem criar traços diferentes, dependendo da técnica, ampliando as formas de criar imagens. O bordado também pode ser comparado à pintura, pois permite aplicar cores e texturas no tecido de forma a gerar profundidade, volume e sombras, como se fossem pinceladas. Além de representar visualmente, o bordado oferece uma experiência tátil, destacando o material e o tempo investido na criação da obra.
	Que tal tentar criar um desenho com a técnica do bordado?
	veja algumas dicas para aprender a bordar
	*Imagem cedida pelo aplicativo Canva.

	conheça um pouco mais sobre os artistas e seus bordados.



	arte contemporânea
	PARA ALUNO
	Um Convite à Curiosidade e à Experimentação
	A arte contemporânea é marcada pela liberdade: liberdade de materiais, de ideias, de formatos e de modos de criar. Nela, tudo pode se tornar arte — do corpo ao lixo urbano, da tecnologia ao som, das grandes instalações aos pequenos objetos do cotidiano. Mais do que buscar respostas, a arte contemporânea nos convida a experimentar, questionar e olhar o mundo de outro jeito.
	Independente do material usado, a arte contemporânea tende a:
	Misturar fronteiras: Pintura com objeto, escultura com som, fotografia com instalação.
	Problematizar:  O material muitas vezes tem significado: ambiental, político, afetivo, cultural.
	Processualidade A obra é resultado de um processo, não apenas de uma técnica pronta.
	Experimentar: O artista testa o que cada material pode fazer — suas texturas, fragilidades, resistências.
	Sensorialidade: A experiência envolve mais do que visão: som, cheiro, tato, movimento.



	atividade final
	PARA ALUNO
	explorando a arte contemporânea
	Agora é a sua vez de experimentar a arte de um jeito diferente. A arte contemporânea nos mostra que qualquer material pode virar expressão: tecidos, fios, objetos do cotidiano, luz, som… até o próprio corpo. Artistas como Yayoi Kusama, Vik Muniz, Ernesto Neto e Lygia Clark descobriram mundos inteiros justamente porque se permitiram testar e criar sem medo.
	Explore  Observe algumas obras de artistas contemporâneos.  Pergunte a si mesmo:
	Que materiais aparecem aqui?
	O que eu nunca imaginei que poderia virar arte?
	Que obra desperta mais curiosidade em mim?
	Experimente  Escolha um material que você nunca utilizou como ferramenta artística:  papel rasgado, barbante, areia, tampinhas, tecidos, cores fortes de tinta, ou até objetos pequenos que você encontraria no seu dia a dia.
	Crie sua própria obra contemporânea  Com base no que você explorou e experimentou, produza uma miniobra contemporânea.  Pense:
	Que ideia eu quero expressar?
	Como meu material pode contar essa história ou essa sensação?
	O que minha obra faz as pessoas perceberem de um jeito diferente?
	Quando terminar, escreva um pequeno título ou frase que ajude a entender sua intenção.
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